
J
O

R
N

A
L

              MOSSORÓ - ANO 1 EDIÇÃO - NÚMERO 15 |  QUARTA-FEIRA 23 /09/2026 | TIRAGEM 3.000

RN pede socorro: Bactérias são identificadas 
na água de escolas estaduais em Mossoró

Ciclismo potiguar ganha destaque nacional 
com pódios de Edgard Navarro e Dirceu

Suspeito de matar irmão de prefeita teria 
usado fantasia de Homem-Aranha

Governo do RN prevê mais de R$ 1 bilhão 
de déficit para 2027

O atleta potiguar Dirceu foi destaque na Copa Brasil 
de Paraciclismo, realizada em João Pessoa, na Paraíba, 
ao conquistar dois pódios na competição nacional.

A Polícia Militar prendeu o suspeito de matar o irmão 
da prefeita de Doutor Severiano, município localizado 
na região Oeste do Rio Grande do Norte.

O Governo do Rio Grande do Norte estima arrecadar R$ 
27,35 bilhões em 2027, enquanto as despesas previstas 
chegam a R$ 28,55 bilhões. 
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Garrafão de água terá re-
ajuste de até 15% no RN 
a partir de outubro

Feira conecta audiovisu-
al nordestino a mercado 
nacional e internacionalDuas escolas estaduais localizadas na zona rural de Mossoró tiveram o consumo de água suspenso após análises identificarem a presença 

de bactérias nas amostras coletadas nas unidades.



CHARGE

Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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A campanha para o Go-
verno do Rio Grande 
do Norte entrou defi-
nitivamente na fase em 
que passado, presente e 
investigações públicas 
passaram a dividir espa-
ço com as propostas para 
o futuro. O debate pro-
movido pela TV Tropi-
cal, na noite desta segun-
da-feira, 21, foi mais uma 
demonstração de que 
nenhum candidato que 
pretenda apontar o dedo 
para o adversário está 
dispensado de responder 
pelos fatos que cercam 
sua própria trajetória 
política ou a dos gru-
pos que o acompanham. 
 
Durante boa parte desta 
campanha, Cadu Xavier 
e Robério Paulino têm 
direcionado questiona-
mentos a Allyson Be-
zerra sobre a Operação 
Mederi, investigação da 
Polícia Federal relacio-
nada a contratos de me-
dicamentos na Prefeitura 
de Mossoró. Trata-se de 
investigação que perma-
nece em andamento e 
que, justamente por isso, 
precisa ser tratada com 
responsabilidade: inves-
tigação não é sinônimo 
de condenação, e acusa-
ções eleitorais não subs-
tituem decisão judicial. 
 
No debate, porém, Ally-
son deslocou o confronto 
para outro episódio que 
faz parte da história po-
lítica potiguar: o escân-
dalo nacional conhecido 
como Máfia dos San-
guessugas, que investi-
gou fraudes envolvendo 
recursos públicos desti-
nados à aquisição de am-
bulâncias, equipamentos 
e produtos para a saúde. 
 
O episódio atingiu poli-
ticamente nomes ligados 
à família Rosado. Docu-
mentos públicos e regis-
tros da época apontam 

que o ex-deputado fede-
ral Laíre Rosado, pai de 
Larissa Rosado — hoje 
candidata a vice-gover-
nadora na chapa de Cadu 
Xavier — foi citado nas 
investigações, enquanto 
entidades ligadas ao gru-
po familiar também fo-
ram objeto de apurações 
relacionadas ao caso. 
 
Isso não autoriza atri-
buir automaticamente a 
Larissa responsabilidade 
pessoal por atos eventu-
almente praticados por 
parentes ou terceiros. 
Mas traz para o debate 
uma questão política 
legítima: campanhas 
que transformam in-
vestigações ainda sem 
desfecho em instrumen-
tos permanentes contra 
adversários precisam 
estar preparadas para 
enfrentar, igualmente, 
questionamentos sobre 
o passado dos grupos 
políticos que compõem 
suas próprias alianças. 
 
É aí que surge a velha 
máxima popular: quem 
tem teto de vidro deve 
ter cuidado ao jogar pe-
dras no telhado alheio. 
 
Cadu Xavier tem todo 
o direito de questionar 
Allyson sobre a Ope-
ração Mederi. Robério 
Paulino também. A fis-
calização sobre qualquer 
gestor público é necessá-
ria e saudável para a de-
mocracia. Mas o mesmo 
princípio precisa valer 
em todas as direções. 
Se uma investigação em 
curso pode ser debatida 
publicamente, episódios 
documentados que en-
volveram integrantes 
ou familiares de grupos 
políticos aliados também 
podem ser submetidos 
ao escrutínio do eleitor. 
 
O debate da Tropical 
mostrou exatamente a 

importância desse con-
traditório.
 
Mais do que transformar 
investigações em slogans 
eleitorais, os candidatos 
precisam explicar fatos, 
apresentar documentos 
e permitir que as insti-
tuições concluam seus 
trabalhos. O eleitor não 
pode ser tratado como 
espectador de um tri-
bunal improvisado de 
televisão, no qual uma 
pergunta já carrega 
uma sentença pronta. 
 
Há uma diferença enor-
me entre cobrar explica-
ções e antecipar conde-
nações.
 
Da mesma maneira, exis-
te diferença entre res-
ponsabilidade individual 
e herança política. Laris-
sa Rosado não deve res-
ponder automaticamente 
pelos atos atribuídos ao 
pai ou a outras pessoas 
ligadas ao seu grupo. 
Entretanto, quando uma 
campanha faz da trajetó-
ria judicial e administra-
tiva do adversário uma 
de suas principais armas 
políticas, torna-se inevi-
tável que seus próprios 
aliados também tenham 
suas histórias coloca-
das sob a mesma lupa. 
 
Esse talvez tenha sido 
um dos elementos mais 
relevantes do confron-
to desta segunda-feira. 
 
A eleição do Rio Grande 
do Norte precisa discu-
tir segurança, saúde, es-
tradas, equilíbrio fiscal, 
geração de empregos, 
educação e capacidade 
administrativa. O pró-
prio debate da Tropi-
cal abriu espaço para 
temas como hospitais 
regionais, segurança 
pública, educação inte-
gral, economia e meio 
ambiente. (BNews RN) 

Mas, quando os candida-
tos escolhem entrar no 
terreno das acusações, 
precisam aceitar que o 
caminho é de mão dupla. 
 
O eleitor potiguar me-
rece conhecer os fatos 
completos não apenas 
aqueles convenientes a 
uma campanha.
 
 
Porque, na política, 
memória seletiva pode 
funcionar durante al-
guns minutos de pro-
paganda. Diante dos 
documentos, das inves-
tigações e da história, 
entretanto, ela costuma 
durar muito menos. 
 
E quem decide transfor-
mar o telhado do adver-
sário em alvo precisa, an-
tes de levantar a primeira 
pedra, olhar com atenção 
para o próprio teto.
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Eleitores da Escola Maria Stella serão transferidos 

Governo do RN prevê mais de R$ 1 bilhão 
de déficit para 2027      

@jmeletronicos2        

84 98848-3461
Av. João da Escóssia, 959 | Nova Betânia 

(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN

O Governo estima arre-
cadar R$ 27,35 bilhões 
em 2027, enquanto as 
despesas previstas che-
gam a R$ 28,55 bilhões. 
A diferença resulta em 
um déficit orçamentário 
de R$ 1,19 bilhão. Os nú-
meros estão no Projeto 
de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA), encami-
nhado pelo Executivo à 
Assembleia Legislativa 
e publicado no Diário 
Oficial do Legislati-
vo na última semana. 
 
A maior parcela das des-
pesas está concentrada 
em pessoal e encargos 
sociais, que somam R$ 
19,58 bilhões, próximo 
de 70% do total proje-
tado. A Previdência es-
tadual representa uma 
das principais pressões 
sobre as contas públi-
cas. O orçamento reserva 
cerca de R$ 8,9 bilhões 
para aposentadorias e 
pensões, mas a arreca-
dação previdenciária 
não é suficiente para 

cobrir os pagamentos, 
exigindo um aporte de 
mais de R$ 4,6 bilhões 
do Tesouro Estadual. 
 
Mesmo com o peso das 
despesas obrigatórias, o 
projeto prevê R$ 2,23 bi-
lhões para investimentos 
em 2027. Entre as prin-
cipais áreas, a Educação 
terá orçamento de R$ 
4,61 bilhões, a Saúde 
contará com R$ 3,82 
bilhões e a Segurança 
Pública terá R$ 2,94 bi-
lhões. O texto também 
estabelece mecanismos 
para adequar a execução 
das despesas à arrecada-
ção efetivamente regis-
trada ao longo do ano. 
 
A proposta prevê ainda 
autorização para abertu-
ra de créditos suplemen-
tares de até 20% da des-
pesa total, o equivalente 
a aproximadamente R$ 
5,71 bilhões. O meca-
nismo permite o reforço 
de dotações já existen-
tes no orçamento, por 

meio de remanejamento 
de recursos, excesso de 
arrecadação ou outras 
fontes previstas na le-
gislação. O projeto tam-
bém estabelece limite de 
3% da Receita Corrente 
Líquida para operações 
de antecipação de receita. 
 
O PLOA 2027 apresenta 
um cenário diferente do 
projetado na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias 
(LDO), que previa su-
perávit primário de R$ 
549,3 milhões. Os dois 
números não podem 
ser comparados direta-
mente, pois o resultado 
primário e o resultado 
orçamentário abrangem 
conceitos diferentes. 
Agora, o projeto será 
analisado pela Comissão 
de Finanças e Fiscaliza-

ção da Assembleia Le-
gislativa antes de seguir 
para votação em plená-
rio.
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A interdição da escola 
também provocou alte-
rações na organização 
das eleições. Por deter-
minação da 34ª Zona 
Eleitoral, o prédio dei-
xou de funcionar como 
local de votação e as nove 
seções eleitorais que es-
tavam instaladas na uni-
dade foram transferidas 
para o Colégio Universo, 
no conjunto Liberdade I. 
 
A mudança atinge mais 
de 2.700 eleitores de 
Mossoró e ocorre pou-
cas semanas antes do 
pleito. O novo local fica 
na Rua Laura Medeiros 
e receberá integralmen-
te as seções que funcio-

navam na Escola Maria 
Stella, evitando que o 
eleitorado fique sem re-
ferência para a votação. 
 
De acordo com o che-
fe de cartório da 34ª 
Zona Eleitoral, Márcio 
Oliveira, a alteração 
foi necessária após a 
queda da estrutura da 
escola. Segundo ele, a 
mudança acrescenta 
uma dificuldade à or-
ganização da eleição, 
mas os procedimentos 
estão sendo ajustados 
para atender ao eleito-
rado e manter o fun-
cionamento das seções. 
 
A direção do Colégio 

Universo já iniciou a 
preparação das salas que 
serão utilizadas durante a 
votação. A escola possui 
20 salas de aula e deve-
rá reservar nove delas 
para receber as urnas e 
os eleitores transferidos 
da unidade do Liberdade 
II, além das equipes res-
ponsáveis pelo atendi-
mento no dia do pleito. 
A Justiça Eleitoral tam-
bém trabalha na reor-
ganização da estrutura 
necessária para o fun-
cionamento das seções, 
incluindo a distribuição 
das urnas e a atuação dos 
mesários. A orientação é 
que os eleitores afetados 
pela mudança verifiquem 

previamente o novo local 
de votação para evitar 
deslocamentos desneces-
sários no dia da eleição. 
Com a transferência, os 
eleitores que anterior-

mente votavam na Esco-
la Maria Stella deverão 
se dirigir ao Colégio 
Universo no dia da elei-
ção. A alteração perma-
nece válida enquanto a 

unidade estadual estiver 
impedida de receber as 
seções eleitorais, em ra-
zão das condições estru-
turais identificadas após 
o desabamento.
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Ciclismo potiguar ganha destaque nacional 
com pódios de Edgard Navarro e Dirceu

Lá vem ela, a insuportável Data FIFA

POR

LARISSA MACIEL

O atleta potiguar Dirceu 
foi destaque na Copa 
Brasil de Paraciclismo, 
realizada em João Pes-
soa, na Paraíba, ao con-
quistar dois pódios na 
competição nacional. 
 
Na categoria C4/C5, 
Dirceu garantiu o 1º 
lugar, subindo ao topo 
do pódio. Além da vi-
tória na categoria, o 
atleta também obteve 
a 3ª colocação na pro-
va de resistência, re-
sultado que ampliou 
a participação de des-
taque na competição. 
 
Os resultados colocam 
Dirceu entre os atletas 
potiguares que se desta-
caram na disputa nacio-
nal e representam mais 
um resultado importan-
te para o paraciclismo do 

Rio Grande do Norte. 
 
Também representando 
o estado em competi-
ção nacional, Edgard 
Navarro conquistou o 
vice-campeonato Bra-
sileiro de Estrada Mas-
ter 2026, na categoria 
Master D2. O atleta 
terminou a prova na se-
gunda colocação e rece-
beu a medalha de prata. 
 
Com os resultados de 
Dirceu e Edgard Navar-
ro, o ciclismo potiguar 
teve presença de desta-
que em diferentes cate-
gorias e modalidades no 
cenário nacional.

Lá vem ela de novo: a 
Data FIFA. Para quem 
acompanha o fute-
bol de clubes, aquela 
pausa no calendário 
que chega justamente 
quando a competição 
começa a ganhar rit-
mo e ninguém pare-
ce ter pedido por ela. 
 
Mas, justiça seja feita, 
desta vez a pausa pode 
ser bem-vinda para 
algumas equipes. Grê-
mio, Corinthians, In-
ternacional e Botafogo, 
por exemplo, podem 
aproveitar o período 
para respirar, corrigir 
problemas e tentar se 
reestabelecer em campo. 
Para quem vem acumu-
lando atuações ruins 
e resultados abaixo do 
esperado, alguns dias de 
trabalho sem a pressão 

de uma partida oficial 
podem fazer diferença. 
 
A Data FIFA também 
pode representar um 
suspiro para os times 
que estão envolvidos 
em várias competições. 
O calendário brasileiro 
não dá trégua, e o des-
gaste físico e mental co-
meça a pesar. Uma pausa 
pode ajudar na recupe-
ração dos jogadores e na 
preparação para a reta 
decisiva da temporada. 
 
O problema é que a 
mesma pausa que pode 
ajudar uns também 
pode atrapalhar outros. 
Quem vem embalado, 
acumulando vitórias e 
boas atuações, corre o 
risco de perder o rit-
mo. E existe ainda ou-
tro velho conhecido: as 

convocações. Os clubes 
cedem seus jogadores, 
eles viajam, enfrentam 
uma sequência diferen-
te de treinos e partidas 
e voltam com a preocu-
pação de sempre: pre-
servar o atleta de lesões. 
 
E falando em seleção, va-
mos combinar? Os jogos 
desta Data FIFA não em-
polgam muito. É aquele 

futebol de seleção que, 
neste momento, serve 
mais para cumprir tabe-
la do que para provocar 
grandes expectativas. 
 
O que realmente me-
rece atenção é a nova 
safra. Alguns jovens 
começam a pedir pas-
sagem e podem ganhar 
espaço justamente nes-
te início de ciclo para a 

Copa de 2030. É aí que 
está o ponto interessan-
te: observar quem vai 
aproveitar as oportuni-
dades e se transformar 
em peça importante 
nos próximos anos. 

No mais, é esperar a 
Data FIFA passar. Por-
que, para quem gosta 
de futebol de clubes, já 
está na hora de a bola 
voltar a rolar sem inter-
rupções.
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RN pede socorro: Bactérias são identificadas na 
água de duas escolas estaduais em Mossoró 

Garrafão de água terá reajuste de até 15%
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O preço do garrafão de 
20 litros de água mine-
ral e de água adicionada 
de sais vai subir no Rio 
Grande do Norte a partir 
de 5 de outubro. Segundo 
o Sindicato das Indústrias 
de Cervejas, Refrigeran-
tes, Águas Minerais e 
Bebidas em Geral do RN 

(Sicramirn), o reajuste na 
saída das indústrias ficará 
entre 10% e 15%, de acor-
do com a política de cada 
empresa. Atualmente, o 
garrafão é encontrado 
no Estado por valores 
entre R$ 9 e R$ 15, mas o 
preço final varia confor-
me a marca, o estabele-

cimento e a distribuição.  
 
De acordo com o sindica-
to, a correção é atribuída 
principalmente à eleva-
ção dos custos de produ-
ção e distribuição. Entre 
os fatores citados estão o 
aumento das resinas ter-
moplásticas utilizadas na 

fabricação de garrafões, 
tampas e lacres, além das 
despesas com energia 
elétrica, combustíveis, 
envase e logística. O setor 
também aponta que par-
te das resinas tem preços 
influenciados pela cota-
ção do dólar, enquanto a 
inflação acumulada em 
12 meses foi citada pelo 
Sicramirn em 4,22%. 
 
O secretário executivo do 
Sicramirn, Daniel Pente-
ado Lana, afirma que os 
custos também refletem 
as exigências de controle 
e segurança na produção. 
O presidente da entidade, 
Joafran Nobre, classificou 
o reajuste como uma ade-
quação diante da elevação 
dos custos da cadeia pro-
dutiva. Segundo o sindi-
cato, a intenção é preser-
var o funcionamento das 

empresas e os padrões de 
qualidade e segurança 
exigidos para a comer-
cialização do produto.  
 
O impacto para o consu-
midor, no entanto, não 
será necessariamente 
igual em todo o Estado. 
Como cada indústria 
definirá seu próprio per-
centual e o valor na fonte 
é apenas uma parte da 
formação do preço final, 
distribuidoras e pontos 
de venda poderão pra-
ticar valores diferentes. 
Compras públicas recen-
tes ajudam a mostrar essa 
variação: em uma contra-
tação do Ministério da 
Saúde no RN, publicada 
em agosto, o valor esti-
mado para um garrafão 
de 20 litros foi de R$ 9,02, 
enquanto uma contrata-
ção do IBGE, também em 

2026, registrou referência 
de R$ 10,33 por unidade.  
 
O setor de águas envasa-
das tem peso relevante na 
economia potiguar. Con-
forme o Sicramirn, o Rio 
Grande do Norte possui 
atualmente 35 indústrias 
do segmento, responsá-
veis pela produção de 
aproximadamente 507 
milhões de litros por ano 
e pela geração de cerca de 
10 mil empregos diretos 
e indiretos. O sindicato 
afirma ainda que mais 
da metade da população 
do Estado consome água 
mineral natural ou água 
adicionada de sais em 
residências e estabele-
cimentos comerciais, o 
que faz do reajuste um 
aumento com potencial 
de alcançar uma parcela 
expressiva dos consumi-
dores.

Duas escolas estadu-
ais localizadas na zona 
rural de Mossoró tive-
ram o consumo de água 
suspenso após análises 
identificarem a presença 
de bactérias nas amostras 
coletadas nas unidades. 
A recomendação foi ex-
pedida pelo Ministério 
Público do Rio Gran-
de do Norte (MPRN), 
após exames realizados 
pela Vigilância Am-
biental do município. 
 
As escolas envolvidas são 
a Escola Estadual Gilber-
to Rola, na comunidade 
da Maísa, e a Escola Es-
tadual Professora Irace-
ma Fernandes, localiza-
da no Sítio Pau Branco. 
 
De acordo com os resul-
tados das análises, foram 
encontradas bactérias 
nas amostras de água 

das duas unidades. No 
caso da escola do Sítio 
Pau Branco, os exames 
também apontaram 
concentração de mine-
rais dissolvidos acima 
dos limites estabelecidos. 
 
Diante dos resultados, 
o MPRN recomendou a 
suspensão imediata do 
uso da água para consu-
mo. A orientação inclui 
ainda o fornecimento 
provisório de água mi-
neral ou de caminhão-
-pipa, desde que a água 
seja previamente testada. 
 
A medida deve garantir 
o abastecimento para 
consumo dos estudantes 
e servidores, preparação 
da merenda escolar e re-
alização de atividades de 
higiene.

RESERVATÓRIOS E BEBEDOUROS 

As unidades também 
deverão realizar a lim-
peza e a desinfecção dos 
reservatórios de água, 
além da substituição dos 
filtros dos bebedouros. 
 

Após a adoção das medi-
das, novas amostras de-
verão ser coletadas para 
verificar se a água apre-
senta condições adequa-
das para utilização pela 

comunidade escolar. 
O Ministério Público 
estabeleceu prazo de 
cinco dias úteis para que 
os órgãos responsáveis 
informem se irão cum-

prir as recomendações. 
A situação permanece 
sob acompanhamento 
dos órgãos responsáveis 
pela fiscalização e pela 
qualidade da água nas 
unidades de ensino.

ALFAITARIAALFAITARIA
PREMIUM & SOB MEDIDAPREMIUM & SOB MEDIDA

PARTAGE SHOPPING MOSSORÓPARTAGE SHOPPING MOSSORÓ

ALFAIATARIA MASCULINA



6 QUARTA-FEIRA
23 DE SETEMBRO 2026 POLÍCIA WWW.PORTALGAZETARN.COM.BR 

JORNAL GAZETARN

Suspeito de matar irmão de prefeita teria 
usado fantasia de Homem-Aranha

Baleia-jubarte encalha-
da na Praia de Redonda, 
em Icapuí, é enterrada

Ednardo Paiva
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A Polícia Militar pren-
deu o suspeito de ma-
tar o irmão da prefeita 
de Doutor Severiano, 
município localizado 
na região Oeste do Rio 
Grande do Norte. O 
crime aconteceu neste 
domingo (20), na comu-
nidade de Vila Nogueira, 
zona rural do município. 
 
Segundo as informações, 
o atirador estava vestido 
com uma fantasia de 
Homem-Aranha quan-
do efetuou os disparos. 
A vítima, Wilson Flá-
vio Leite Gonçalves, de 
56 anos, participava de 
um comício da irmã, a 
prefeita Maria de Fáti-

ma, quando foi alveja-
da e morreu no local. 
 
Em nota, a Polícia Mili-
tar informou que a pri-
são foi possível graças à 
rápida atuação das equi-
pes e às ações integradas 
realizadas após o crime. 
O suspeito foi localizado 
e preso em flagrante pe-
las forças de segurança. 
Após a prisão, o ho-
mem foi encaminha-
do para a Delegacia 
de Polícia Civil de Pau 
dos Ferros, onde foram 
realizados os procedi-
mentos legais. A Polícia 
Civil ficará responsável 
pela investigação e pela 
apuração das circuns-
tâncias do homicídio. 
O caso seguirá para o 
Poder Judiciário após a 
conclusão do inquérito 
policial. A identidade e 

a motivação do suspeito 
ainda deverão ser escla-
recidas no decorrer das 
investigações.

Uma baleia-jubarte que 
encalhou na Praia de 
Redonda, em Icapuí, 
no litoral do Ceará, foi 
resgatada e enterra-
da nesta segunda-feira 
(21), após uma opera-
ção que durou três dias. 
 
A ação foi realizada sob 
supervisão da ONG 
Aquasis/CE e contou 
com o apoio do Cor-
po de Bombeiros do 
Ceará, da Marinha do 
Brasil, da Prefeitura 
de Icapuí e de volun-
tários da comunidade. 
 
O animal foi avistado 
na orla por volta das 
5h do sábado (19). Se-

gundo a ONG Aquasis, 
tratava-se de um macho 
adulto, com aproxima-
damente 12 metros de 
comprimento e peso es-
timado em 25 toneladas. 
 
Durante os trabalhos, 
as equipes atuaram para 
retirar o mamífero da 
faixa de areia e reali-
zar os procedimentos 
necessários para o en-
terramento. A causa da 
morte da baleia ainda 
não foi identificada. 
 
A operação mobilizou 
moradores da comuni-
dade de Redonda, que 
acompanharam os tra-
balhos realizados pelas 

equipes ao longo dos 
três dias. A participação 
de voluntários também 
foi importante para o de-
senvolvimento da ação. 
 
O trabalho foi concluído 
nesta segunda-feira (21), 
com o enterramento da 
baleia. A comunidade de 
Redonda comemorou a 
conclusão da operação, 
que contou com a atua-
ção conjunta das institui-
ções e moradores envol-
vidos no resgate.
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Por que o semáforo é vermelho, amarelo e verde?

Tibau inicia festejos da padroeira

Luís Correia

Renato Severiano
Colunista
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Você já parou diante de 
um semáforo e se per-
guntou por que justa-
mente três foram
A resposta não está na 
tradição. Há ciência, 
percepção visual, com-
portamento humano e 
padronização interna-
cional trás do vermelho, 
amarelo e verde.
O vermelho representa 
parada porque é uma cor 
de forte impacto visual, 
historicamente associada 
a perigo, alerta e atenção 
máxima. É uma cor que 
chama o olhar rapida-
mente e, por
isso, tornou-se adequa-
da para transmitir uma 
mensagem e urgente: 
pare.
O amarelo cumpre outra 
função. Ele indica transi-
ção e aten#o. Sua elevada 
visibilidade ajuda o con-
dutor a que a condição 
da via está prestes a mu-
dar. Mas existe um erro 

comum no trânsito: in-
terpretar o amarelo como 
um convite para acelerar. 
É justamente o contrário. 
Ele serve para alertar 0 
motorista de que deve 
adotar uma decisão segu-
ra diante da mudança do
sinal.
Já o verde transmite auto-

rização de movimento. É 
uma cor facilmente pelo 
olho humano e também 
carrega, culturalmente, 
uma ideia de segurança, 
continuidade e passagem
livre.
A do semáforo, porém, 
vai além das cores. Exis-

te também a preocupação 
com a das luzes.
Em semáforcE 0 verme-
lho fica na parte superior, 
0 amarelo no centro e 0 
verde abaixo. Isso ajuda 
inclusive pessoas com 
dificuldade de distinguir 
determinadas. A esco-

lha dessas três cores foi 
internacionalmente e 
passou a integrar adota-
dos em diversos países. 
NO Brasil, a sinalização 
semafórica também faz 
parte do sistema
previsto pela legislação 
de trânsito e por nor-

mas técnicas. Há ainda 
uma razão histórica. Os 
primeiros sistemas de 
sinalização utilizaram 
vermelho e verde,
já empregadas em siste-
mas ferroviários. PtEte-
riormente, o amarelo foi 
incorporado como
sinal intermediário, au-
mentando a previsibili-
dade e a seguranp.
No trânsito, previsibili-
dade salva vidas. Quan-
do todos o significado do 
vermelho, do amarelo e 
do verde, cada condu-
tor wnsegue antecipar 
o cnmportamento dos 
demais.
por isso, respeitar 0 se-
máforo não é apenas 
cumprir uma regra. É 
participar de uma lin-
guagem
universal de segurança.
Vermelho: pare. Amare-
lo: atenção. Verde: siga. 
Simples nas cores, fun-
damental para preservar 
vidas

Ciência, percepção 
visual, humano e 

padronização ajudam 
a uma das escnlhas 
mais universais do 

trânsito.

A comunidade católica 
de Tibau iniciou, na noite 
desta segunda-feira (21), 
a programação da Festa 
de Santa Terezinha, pa-
droeira do município. 
A abertura contou com 
uma carreata, que saiu do 
bairro Jardim de Alícia e 
conduziu a imagem da 
santa até a Capela Santa 
Terezinha. Em seguida, 

houve o hasteamento 
das bandeiras e a cele-
bração da Santa Missa de 
abertura, presidida pelo 
padre Erivon Maia, da 
Paróquia do Sagrado Co-
ração de Jesus, de Grossos. 
 
Com o tema “Em Santa 
Teresinha, Deus habitou 
entre nós!”, a programa-
ção segue nesta terça-feira 
(22), às 19h, com o início 
do novenário. A celebra-
ção terá como subtema 
“Colocar-se na verdade 
sobre Deus: a humildade 
que abre o caminho da 
salvação”, com pregação 
do padre Ítalo, da Paró-
quia Nossa Senhora de 

Fátima, em Mossoró. A 
noite também contará 
com homenagem a ruas, 
profissionais e órgãos da 
educação do município. 
 
Entre os momentos da 
programação sociopopu-
lar está o tradicional jantar 
da festa, marcado para o 
dia 26, após a novena, na 
praça em frente à Igreja 
Matriz de Santa Terezinha. 
Os festejos seguem até 1º 
de outubro, reunindo mo-
radores, visitantes e devo-
tos em uma programação 
que combina momentos 
de oração, celebração re-
ligiosa, convivência e fra-
ternidade.

Colunista
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Feira conecta audiovisual nordestino 
a mercado nacional e internacional

Festival NOIA abre inscrições gratuitas para 
festival de audiovisual universitário

Fo
to

s: 
Ro

m
ul

o 
Sa

nt
os

Fo
to

: B
et

o 
Fi

gu
er

oa

Estão abertas até 25 de 
outubro as inscrições 
para a primeira edição 
do Estuário Mercado de 
Cinema, feira de negó-
cios voltada ao fortale-
cimento do audiovisual 
nordestino. O evento 
será realizado no Recife 
entre 28 de outubro e 6 
de novembro e pretende 
aproximar profissionais, 
produtoras e estudantes 
de empresas e institui-
ções do mercado nacio-
nal e internacional. As 
atividades são gratuitas, 
com vagas limitadas.  
 
A programação será di-
vidida em duas etapas. 
De 28 a 30 de outubro, o 
Estuário Formação ofe-
recerá capacitação em 
áreas como produção 
executiva, roteiro e co-
produção internacional, 
com 80 vagas gratuitas 

mediante seleção. Já en-
tre 4 e 6 de novembro, a 
etapa de mercado reuni-
rá cerca de 30 represen-
tantes de distribuidoras, 
produtoras, plataformas, 
canais, fundos, festivais 
e empresas de agen-
ciamento de vendas.  
 
A segunda fase terá ro-
dada de negócios, pales-
tras, painéis e a Arena 
de Players, espaço em 
que empresas convida-
das apresentarão seus 
critérios para seleção 
de projetos. Na rodada 
de negócios, os encon-
tros terão duração de 
20 minutos e os pró-
prios representantes do 
mercado escolherão os 
projetos que desejam 
conhecer. A proposta é 
ampliar o acesso de re-
alizadores nordestinos a 
oportunidades de finan-

ciamento, distribuição, 
coprodução e circulação. 
 
O evento ocorre em um 
momento de ampliação 
dos recursos destinados 
ao audiovisual fora do 
eixo tradicional. Dados 
apresentados na divulga-
ção apontam que o Nor-

deste concentra 2.513 
dos 17.281 agentes eco-
nômicos registrados pela 
Ancine no setor, incluin-
do 1.530 produtores. 
Para 2026, o Fundo Seto-
rial do Audiovisual prevê 
cerca de R$ 1,4 bilhão em 
investimentos, com me-
canismos que reservam 

S E RV I Ç O
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Estuário Mercado de Cinema 
Estuário Formação: 

28 a 30 de outubro de 2026 
Estuário Mercado: 

4 a 6 de novembro de 2026 
Local: 

NERD – Rua Dona Maria César, 
70, Bairro do Recife (PE) 

Inscrições: até 25 de outubro, 
ou enquanto houver vagas 

Entrada: 
gratuita, mediante inscrição 
Informações e inscrições: 

estuariomercadodecinema.com 
Instagram: 

@estuariomerca
dodecinema

recursos para projetos 
das regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste. 
 
Além da programação 
profissional, o Estuá-
rio adota critérios de 
diversidade territorial, 
racial e de gênero e pre-
vê recursos de acessibi-

lidade, como intérprete 
de Libras, tradução si-
multânea em atividades 
internacionais e estru-
tura para pessoas com 
mobilidade reduzida. A 
iniciativa é realizada pela 
Alumia Filmes, Mira 
Estratégia e Conteúdo 
e Instituto Fab Lab Rec, 
com participação do 
Ministério da Cultura e 
apoio do Porto Digital e 
da Sudene.

Estão abertas as inscri-
ções para a 24ª edição do 
NOIA – Festival Inter-
nacional do Audiovisual 
Universitário, que será 
realizado de 15 a 20 de 
dezembro, no Cinema 
do Dragão, em Fortaleza. 
Cineastas e realizadores 
de qualquer país podem 
participar gratuitamente, 
com inscrições abertas até 

18 de outubro. As obras 
podem ser enviadas pela 
plataforma FilmFreeway, 
enquanto a Festhome 
oferece inscrição gratuita 
para cineastas brasileiros. 
 
Com o tema “Cinema Fei-
to por Mulheres”, a edição 
de 2026 presta homena-
gem às mulheres que 
atuam em diferentes áreas 

do audiovisual, como di-
reção, roteiro, produção, 
pesquisa, formação, téc-
nica e criação artística. A 
proposta também aborda 
questões relacionadas à 
representatividade, di-
versidade e igualdade 
de oportunidades, des-
tacando a contribuição 
de diferentes trajetórias 
para a produção cinema-

tográfica contemporânea. 
A programação terá oito 
mostras, entre competiti-
vas e de exibição, reunin-
do produções brasileiras e 
internacionais. Estão pre-
vistas as mostras Interna-
cional Competitiva, In-
ternacional Competitiva 
de Animação, Nacional 
Competitiva, Cearense 
Competitiva, NOIA Kids 

Acessível, Autoral Online, 
Ceará Online e de Video-
clipes. Ao todo, poderão 
ser exibidas até 110 pro-
duções, incluindo ficção, 
documentário, animação, 
experimental, trabalhos 
híbridos e videoclipes. 
 
Além das sessões de cine-
ma, o festival contará com 
debates, oficinas, fóruns, 
encontros formativos e 
atividades de acessibilida-
de. Ao longo de mais de 
duas décadas, o NOIA se 
consolidou como espaço 
de exibição e formação 
de novos realizadores, 
aproximando universi-
dade, cinema e socieda-
de e contribuindo para a 
circulação de produções 
audiovisuais brasileiras e 
estrangeiras.

24º NOIA – FESTIVAL INTERNACIONAL 
DO AUDIOVISUAL UNIVERSITÁRIO

 
INSCRIÇÕES: 

até 18 de outubro de 2026 

FESTIVAL: 
15 a 20 de dezembro de 2026 

LOCAL: 
Cinema do Dragão – Fortaleza (CE) 

 
FILMFREEWAY: 

gratuito para cineastas 
de todos os países 

Inscrições pelo FilmFreeway 
 

FESTHOME: 
gratuito para cineastas brasileiros 

Inscrições pelo Festhome￼  
 

SITE: FESTIVAL NOIA￼  
Instagram: @festivalnoia 

E-MAIL: 
noia@propono.com.br 

ASSESSORIA DE IMPRENSA: 
Joanice Sampaio 

Telefones:
 (85) 98631-2139 / 99721-0234


